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14.1 Até 2025, prevenir e
reduzir significativamente a
poluição marinha de todos os
tipos, especialmente a advinda
de atividades terrestres,
incluindo detritos marinhos e a
poluição por nutrientes



Entrou em vigor em 1975
Substituída pelo Protocolo de Londres em 1996
Atualizado em 2006
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Anexo V
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Criação: 1995
Objetivo: ações que previnam, reduzam, 
controlem e eliminem a degradação 
marinha oriunda de atividades terrestres 
Intergovernmental Group Reviews: 
• Montreal (Canadá) – 2001
• Pequim (China) – 2006
• Manila (Filipinas) – 2012
• Nairobi (Quênia) – 2016

1974
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2009

• 12 Programas Regionais
• Recomendações para 

mitigação do problema

Iniciativas internacionais 2012



2006

Iniciativas internacionais



Iniciativas internacionais



• Monitoramento do ambiente 
marinho

• Regional Action Plan (RAP) for Marine 
Litter (2014)

• Conferência sobre Microplásticos 
(Roterdã, Holanda, 2015) 
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• Conferência Internacional sobre a Prevenção 
e Gestão de Lixo nos Mares Europeus (2013; 
Berlin, Alemanha),

• Diretiva 2000/59/CE (2000)
• Diretiva 2008/56/CE (2008) - Marine strategy 

framework directive
• Decisão 2010/477/UE (2010)
• Reflexão sobre a Estratégia Europeia para os 

resíduos plásticos no ambiente (2013)
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Working Group 40 – Microplastics
• Fase I
• Fase II
• Fase III
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UNEA I – 2014
UNEA II – 2016
UNEA III – 2017

2016
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Ad Hoc Open-Ended Expert Group on Marine Litter and Microplastics
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“Marine litter”- 70 entre 1400 compromissos voluntários
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Lei Federal nº 12.305/2010

Além de uma série de 
Leis Federais, Estaduais
e Municipais, aplicáveis
direta ou indiretamente
à questão, como:
• PNMA; Lei Federal nº 

6.938/1981 
• PNRM; Decreto

Federal nº 
5.377/2005 

• PNGC; Lei Federal nº 
7.661/1988

• Resoluções CONAMA 
01/1986 e 237/1997 
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Fornecer transparência no diálogo da sociedade civil 
organizada com o poder público e usuários de água, 
visando a educação e sensibilização sobre o problema do 
lixo marinho e nos demais corpos hídricos, criando diretrizes 
para as parcerias entre o corpo técnico do governo e os 
tomadores de decisão, com direcionamento de esforços 
para combater o lixo marinho, além de estabelecer 
incentivos fiscais, financeiros e creditícios aos municípios e 
instituições organizadas que promovam a redução dessa 
poluição.”
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Plano de Ação Federal para a Zona Costeira - PAF

PAF 2015-2016
• produzir diagnóstico de saneamento por município costeiro;
• identificar e diagnosticar as insuficiências da gestão de 

resíduos sólidos e efluentes produzidos nas áreas portuárias 
e embarcações;

• efetivar o Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos na 
atividade portuária;

• promover a  gestão  integrada  de  resíduos  sólidos  nos  
municípios da zona costeira.

PAF 2017-2019
• Plano de Ação para o Combate ao Lixo no Mar
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• Meta: Elaboração do Plano Estadual de Combate ao Lixo no Mar, que considere
incentivos ao desenvolvimento de Planos Municipais de Combate ao Lixo no Mar;

• Meta: Internalização da temática do lixo no mar em outras políticas relacionadas direta e 
indiretamente à temática, como a Política Estadual de Saneamento, a Política Estadual de 
Recursos Hídricos, incluindo os Planos de Bacia Hidrográfica, e o Plano Estadual de 
Gerenciamento Costeiro, dentre outras.

Plano Estadual de Resíduos Sólidos – Capítulo sobre Lixo no Mar

Lançamento – 06/12/2018 – SESC Bertioga

Assinatura do Convênio SMA-IOUSP para elaboração
do Plano Estadual de Combate ao Lixo no Mar
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Fórum Setorial dos Plásticos por um mar limpo

www.porummarlimpo.org.br
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http://www.porummarlimpo.org.br/
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Posicionamento do Grupo Majoritário da Indústria e Negócios

1. The grupo Ad Hoc deve aderir à Resolução que foi aprovada na UNEA 3;

2. Soluções para o problema global do lixo marinho, e mais especificamente o lixo plástico, deve ser visto no contexto dos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODSs) e da Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável;

3. Para solucionar o problema do lixo nos mares é necessário solucionar o problema da gestão de resíduos;

4. Gestão de resíduos é um tema relacionado aos níveis municipal, sub-nacional e nacional;

5. O tema da produção de plásticos necessita ser desacoplado do tema do lixo nos mares;

6. Cuidado deve ser tomado às terminologias utilizadas e ao desenvolvimento de definições comuns;

7. Análise de Ciclo de Vida deve ser aprimorada;

8. Uma grande variedade de soluções são necessárias para resolver os desafios postos pelo problema do lixo no mar;

9. Suporte a uma hierarquia de soluções holísticas para a gestão de resíduos que inclua a recuperação do lixo; e

10. O setor privado está desenvolvendo inovações e formando recursos humanos ao redor do mundo para auxiliar na solução 
do problema do lixo nos mares e está comprometida em fazer mais.

First Meeting of the Ad Hoc Open Ended Expert Group on Marine Litter and Micro-plastics



O que vem pela frente?

Internacional

1. Fourth intergovernmental review meeting of the Global Programme of Action, Bali, 31/10 a 01/11/2018

2. Sustainable Blue Economy Conference, Nairóbi, 26 a 28/11/2018

3. Second Meeting of the Ad Hoc Open-Ended Expert Group on Marine Litter and Microplastics, Genebra, de 3 a 7/12/2018

4. United Nations Environmental Assembly 4, Quênia, 11 a 15/03/2019

Nacional

1. Plano Nacional de Combate ao Lixo no Mar

2. Plano Estadual de Combate ao Lixo no Mar

3. Seminário “Por um Mar Limpo”, São Paulo, 12/11/2018



Aprendizado

Não deve ter lixo no mar, incluindo itens plásticos

Mas eles estão lá e causam impactos variados e significativos

Isso requer ações da cadeia de valor

Mas também de outros setores, do poder público e dos cidadãos

O setor plástico não deve negar, evitar ou apenas reagir

Deve usar esse conhecimento e suas capacidades para

ativamente contribuir para soluções

Desafios e 
oportunidades



Desafios e 
oportunidades

Ações no Brasil

Articulação e harmonização do setor para participar da 

elaboração do Plano Nacional de Combate ao Lixo no Mar 

Implementar o Programa Pellet Zero

Apoiar atividades educacionais continuadas e 
estruturantes

Promover o controle social e apoiar ações para combater o lixo no 

mar (ex., municípios)

Promover desenvolvimento tecnológico e design de
produtos para facilitar reciclagem e reduzir a geração de resíduos

Compartilhar boas práticas e iniciativas inovadoras



Lixo no mar
é um

SINTOMA
de uma sociedade insustentável

uma
MEDIDA

da entropia do
sistema sócio-ecológico



Dos males, o menor!



Dos mares, o melhor!



Prof. Dr. Alexander Turra

turra@usp.br
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